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CONCEITO DE CULTURA 
 
Por  Cultura  entendem‐se  todas  as  práticas  e  acções  que  seguem  um 
padrão  determinado  numa  comunidade  espaço.  Abrange  as  crenças,  os   
valores,  as  instituições  e  as  regras  morais  que  permeiam  e  identificam  uma 
sociedade. Explica e dá sentido à cosmologia social, é a identidade própria de um 
grupo humano num território e numa determinada época. 
No  conceito  de  cultura  ocupam  particular  relevo  as  questões  relativas  à 
linguagem.  A  cultura  é  muitas  vezes  considerada  como  única  da  espécie  humana, 
pois é tudo aquilo não exclusivamente biológico. 
Podemos considerar que aquilo que não é biológico no sentido de "hereditário", 
ou "genético", pode ser considerado Cultura. É tudo o que engloba modos de sentir, 
pensar e agir, comuns num grupo humano. E envolve, ainda, aspectos da vida como 
a  culinária,  o  vestuário,  as  normas  de  cortesia,  os  valores  morais,  religiosos  ou 
políticos. 
A capacidade de transmissão de valores, lembranças, comportamentos culturais, 
não se encontra, no nosso planeta, fora da espécie humana. 
 
 
A CONTEMPORANEIDADE – DIVISÃO DA HISTÓRIA EM IDADES 
 
A  existência  humana  divide‐se  em  Pré‐história  e  História.  A  História  divide‐se 
em quatro Idades fundamentais. 
A  Pré‐História  é  todo  o  período  de  tempo  durante  o  qual  a  humanidade  não 
escrevia. A invenção da escrita tornou a interpretação do passado possível com um 
rigor e exactidão maior do que com as gravuras. Deste período retiramos ainda a 
herança do domínio do fogo, a invenção da roda e a revolução do neolítico, ou seja, 
a  agricultura.  Nesse  momento  o  homem  deixa  de  ser  mero  caçador‐recolector, 
passa a fixar‐se em determinados territórios e ganha maior segurança em relação 
ao futuro. 
 
2 
 
Temas e Problemas da Contemporaneidade  
 
Chama‐se  História  ao  período  da  existência  humana  com  escrita.   
Com  a  escrita  é  possível  uma  recolha  permanente  dos  conhecimentos 
humanos,  e  a  informação  pode   acumular‐se  passando  de  geração  em 
geração. Mas a escrita é também falseável, deturpável ou "romanceada". 
Das Idades da História falaremos a seguir: 
 
IDADE ANTIGA 
A Idade Antiga, começando com a invenção da escrita, dura até ao ano 476 d.C., 
data da queda do Império Romano do Ocidente. 
A Idade Antiga molda de forma notável a mentalidade europeia. Nela podemos 
destacar a importância da civilização grega, do Império Romano e do Cristianismo. 
Civilização  Grega:  a  contribuição  grega  vai  desde  a  mitologia à 
racionalização  com  Tales  de  Mileto.  A  partir  deste  autor  considera‐se  o 
aparecimento  do  pensamento  racional:  a  procura  de  explicação  de  fenómenos 
naturais a partir de causas naturais. A partir de Sócrates passamos a observar um 
pensamento  antropológico:  surge  o  questionamento  sobre  problemas  humanos 
como  a  virtude  ou  a  justiça.  Platão  desenvolve  campos  como  a  política  e  a 
educação.  Aristóteles  desenvolve  a  física,  a  metafísica,  a  ética  e  é  considerado  o 
fundador  da  biologia.  O  mundo  grego  ia  desde  a  Jónia  à  Sicília.  Dos  gregos 
herdamos ainda os Jogos Olímpicos e muitas modalidades desportivas, praticadas 
ainda hoje. 
Império  Romano:  dá  a  unidade  da  Europa  até  aos  nossos  dias.  Os  romanos 
conquistariam a Grécia adoptando muito da sua cultura. 
Os  romanos  desenvolveram  o  Direito,  a  Administração  e  a  direcção  política  do 
Estado.  A  noção  de  Administração  como  teoria  e  prática  de  optimização  dos 
recursos  (em  geral  humanos  e  materiais),  e  a  de  Estado  como  Instituição  que 
engloba todas as outras. A clara distinção entre a noção de Estado e a de Governo 
são contributos culturais fundamentais criados pelos romanos. A noção de Estado 
como  Instituição  "aquilo  que  permanece  numa  sociedade,  para  além  da  vida  dos 
seus  membros",  diferente  da  noção  de  Governo,  agora  vista  como  o  conjunto  de 
pessoas  que  num  determinado  momento  histórico  dirigem  o  Estado.  Os  romanos 
eram  práticos  pois  necessitavam  de  governar  com  eficácia  um  enorme  espaço 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geográfico. Através  do  latim  espalharam  formas  de  ser  e  de  estar 
integrando elementos dos três continentes do Mediterrâneo. Pelo Mediterrâneo os 
romanos  faziam  navegar  os  seus  navios,  numa  troca  de  mercadorias  e  ideias  que 
levaram à adopção de costumes muito variados, pois não excluíam os contributos 
culturais  dos  povos  por  eles  dominados.  Em  324  d.C.  o  Imperador  Constantino 
adoptou o Cristianismo como religião oficial do Império. 
Cristianismo: viria a tornar-se uma religião comum à grande maioria dos habitantes 
da Europa.  
 
Cristianismo é hoje a religião de cerca de 2000 milhões de pessoas e centra‐se nos 
ensinamentos  de  Jesus  Cristo.  É  monoteísta  ao  contrário  das  crenças  religiosas 
antigas  baseadas  no  politeísmo.  A  Bíblia  é  a  principal  fonte  de  crença  dos 
cristãos.  Os  cristãos  acreditam  na  ressurreição,  na  vida  eterna,  na  punição  dos 
pecados  e  na  recompensa  dos  justos.  A  importância  do  Cristianismo  durante  a 
Idade  Antiga  residiu  essencialmente  numa  mensagem  anti‐esclavagista;  para  o 
futuro  ficaria  também  a  crença  na  responsabilidade  e,  consequentemente,  na 
liberdade  de  escolha  de  cada  pessoa,  que  se  viria  a  revelar  fundamental  no 
contexto do que chamamos "mentalidade europeia". O esclavagismo era um modo 
de  produção:  não  existindo  máquinas,  torna‐se  evidente  que  a  não  ser  à  força, 
ninguém aceita construir imensos edifícios, pontes ou estradas, ou trabalhar toda a 
vida como remador num navio. O outro aspecto fundamental do Cristianismo é a 
tomada  de  posição  favorável  à  liberdade  de  decisão.  Religiões  como  o  Islamismo 
aceitam  que  tudo  está  escrito;  sendo  verdade  que  a  discussão  de  assuntos 
teológicos pode ser complexa pois (como neste caso) levam a questões filosóficas 
muito  difíceis,  interessa  reter  que  o  chamado  "homem  ocidental"  nunca  quererá 
pensar  em  si  mesmo  como  um  ser  sem  vontade  própria,  preferindo  sempre 
considerar‐se  um  "autor"  do  destino,  um  "fabricante"  do  futuro.  A  importância 
deste  facto  é  imensa:  será  esta  crença  profunda  que  levará  o  europeu  a  romper 
com  medos  de  todos  os  tipos  e  a  avançar  pelo  planeta,  em  todas  as  direcções, 
levando  consigo  a  sua  cultura:  costumes,  religião,  linguagem,  técnicas.  Durante  a 
Idade Média tal facto será visível com os Descobrimentos. (Expansão europeia).
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IDADE MÉDIA 
A  Idade  Média  vai  desde  476  até  1453/1492  e  é  objecto  de  polémicas 
interpretativas.  Na  Europa  Ocidental,  com  a  fragmentação  territorial,  a 
constituição de feudos, a progressiva destruição das estradas romanas e a grande 
dificuldade de navegação no Mediterrâneo, (sulcado por embarcações turcas hostis 
aos  cristãos),  a  comunicação tornou-se  muito  difícil,  sendo  por  isso  gravemente 
prejudicado o comércio e tendo‐se chegado a uma situação de isolamento cultural. 
Desta  situação resultaria para a Europa Ocidental uma 
era  muito  difícil.  O  analfabetismo  tornou‐se  regra.  Apenas  em  alguns  mosteiros, 
graças  ao  trabalho  dos  copistas  se  conservaram  obras  da  cultura  clássica.  Os 
árabes  aliás,  ocupam  a  Península  Ibérica  e  chegam  a  tentar  avançar  mais  para 
norte. Surge uma economia por muitos designada "rural fechada". 
Produz‐se basicamente o que a terra dá, num círculo muito pequeno do produtor 
ao consumidor, pela ausência de comércio e de meios de pagamento (metais como 
ouro e prata, usados no fabrico de moeda). 
Durante  este  período,  dois  povos,  levados  pela  mentalidade  de  crença  na 
liberdade  e  capacidade  interventiva  do  homem  na  sua  própria  história,  os 
portugueses  e  os  castelhanos,  irão,  lentamente,  minar  os  fundamentos  da 
medievalidade  e  possibilitar  a  construção  de  uma  nova  era.  Em  1415  os 
portugueses  conquistam  Ceuta;  em  1498  tinham  já  chegado  à  Índia,  em  1500  ao 
Brasil,  pensa-se  hoje  que  circum‐navegaram  a  Austrália  e  em  1514  ocupavam 
Timor. Note‐se que estes últimos acontecimentos se situam já na Idade Moderna, 
mas  não  se  passa  de  uma  Idade  a  outra  de  um  dia  para  o  outro;  os  avanços  das 
navegações  causaram  forte  perturbação  nas  mentalidades.  Tanto  portugueses 
como  castelhanos  se  aperceberam  da  existência  de  plantas  e  animais  antes 
desconhecidos  na  Europa.  O  exemplo  da  batata,  é  elucidativo.  Essa 
planta,  originária  da  América  faz  há  muito  parte  do  conjunto  de  alimentos  mais 
usados  na  Europa.  Os  próprios  grupos  humanos,  na  sua  diversidade,  as  línguas 
desconhecidas  encontradas,  punham  em  causa  os  conhecimentos  medievais  e, 
mais  importante  ainda,  demoliam  a  possibilidade  de  se  ter  chegado  a  um  saber 
absoluto e inquestionável, defendido pelo método educativo medieval. Lentamente 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a  Idade  Média  vai  sendo  transformada,  até  que,  com  a  entrada  no  século  XV  se 
considera o começo de uma nova Idade: a Idade Moderna. 
 
IDADE MODERNA 
A Idade Moderna vai desde 1453/1492 até 1789, data da Revolução Francesa. 
Este período tantas novidades trouxe que a própria expressão moderna ainda é 
considerada  equivalente  a  “actual”.  Nesta  Idade  ocorrerão  movimentos  diversos 
conducentes a uma progressiva afirmação dos chamados burgueses. 
A prata e o ouro estimulavam o comércio, provocando por outro lado enormes 
subidas de preços, pois não estiveram ligados a nenhum aumento de produção. As 
mudanças  económicas  estarão  ligadas  a  mudanças  culturais.  O  Renascimento, 
baseado  na  ideia  central  de  revitalizar  a  cultura  clássica,  leva  a  amplos 
movimentos  artísticos  e  científicos  –  com  autores  como  Leonardo  Da  Vinci  na 
pintura, escultura, desenho e estudos de anatomia, mas também na construção de 
pára‐quedas e novas armas. Miguel Ângelo, Rafael e muitos outros seguem este movimento. 
Tal processo de criatividade envolvia a busca da beleza, com uma extraordinária 
evolução nas técnicas artísticas, traduzindo igualmente o advento de uma nova era. 
Lutero  iniciara  a  chamada  Reforma,  movimento  religioso  de  rebelião  contra  o 
Vaticano.  Algumas  propostas  deste  movimento  heterogéneo  conhecido  como 
Protestantismo,  viriam  a  ser  acolhidos  pela  Igreja  Católica.  É  de  destacar  a 
importância  concedida  por  Lutero  à  tradução  da  Bíblia  do  Latim  para  as  línguas 
faladas  pelas  populações,  bem  como  o  seu  apelo  ao  estudo  da  própria  Bíblia.  O 
Protestantismo viria a dar origem a muitos grupos diferentes. 
Esta Idade ficaria marcada pela influência das mudanças artísticas, religiosas e 
também  científicas,  com  o  aparecimento  das  teorias  heliocêntricas  de  Copérnico 
(1473‐1543)  e  Galileu  (1564‐1642).  O  heliocentrismo,  considerado  certo, 
provocou  o  que  se  designa  por  "corte  epistemológico"  e  teve  profundas 
repercussões  no  plano  religioso.  Desde  a  Grécia  que  os  sistemas  cosmológicos 
eram baseados no "geocentrismo", segundo o qual o nosso planeta estava situado 
no centro do "Mundo" e o Sol girava à sua volta. Repare‐se que é isso que parece 
acontecer,  sobretudo  para  pessoas  como  os  agricultores  que  têm  a  ilusão  de  ser 
esse  astro  que  se  vai  deslocando  à  volta  da  Terra,  durante  o  dia.  O  geocentrismo 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era a teoria cosmológica que se adaptava ao Cristianismo visto que se o Homem foi 
criado  à  imagem  e  semelhança  de  Deus  então  a  Terra  seria  “homenageada”  pelos 
outros corpos celestes que giravam à sua volta. 
O heliocentrismo foi considerado  um  atentado  à  dignidade 
humana  e  tornou-se  um  factor  de  desilusão:  o  nosso  planeta  passou  a  ser 
considerado como qualquer outro, isto é, um corpo celeste habitado mas que não 
está  em  lugar  especial  no  Mundo,  pelo  contrário,  também  ele  orbita  em  torno  do 
Sol. 
O heliocentrismo triunfaria. Entretanto, a Idade Média, terminaria em termos de 
mentalidade  pois  a  Idade  Moderna,  com  as  mudanças  geradas  por  navegadores, 
artistas, cientistas, movimentos religiosos e filósofos, seria uma era de incertezas, 
de  dúvidas  e  questionamentos  não  aceitando  mais  um  "saber  definitivo"  que 
caracterizara a medievalidade. 
 
IDADE COMTEPORÂNEA 
A Idade Contemporânea começa com a Revolução Francesa e chega aos nossos 
dias.  Em  1789  dá‐se  a  Revolução  Francesa  que marca  a  chegada  ao  poder 
por parte dos detentores do capital. A chamada burguesia, de há muito poderosa 
no  campo  económico,  era  ainda  dependente  da  nobreza  e  do  clero,  em  termos 
políticos. O desenvolvimento das cidades assumiu grande relevo. Desde a Idade Moderna, os 
burgueses,  desempenhando  profissões  muito  variadas,  do  comércio  aos 
câmbios, passando pela produção de diversos bens, foram acumulando riqueza. O 
poder  politico  e  económico  volta  a  residir  nas  cidades.  Os  campos  desempenham 
um  papel  muito  pequeno  na  História política  da  Europa,  com  a  excepção  do  período 
medieval.  A  nobreza,  com  crescentes  dificuldades  económicas,  via‐se  na 
necessidade de aplicar crescentes impostos aos trabalhadores rurais, para manter 
o seu nível de vida. 
A Revolução Francesa começou por ter traços estranhos: os revolucionários não 
recuariam  em  relação  à  decapitação  dos  reis;  proclamariam  uma  "era  da  razão", 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dos  direitos  individuais,  da  soberania  da  Nação,  mas  também  de  declarações  de 
intenções  de  Paz.  A Revolução  foi  portadora  de  mensagens  politicas  e 
propostas sociais novas e positivas. A Revolução Francesa é ainda um símbolo de como 
os ideais de fraternidade podem ser deturpados (pelo terror, ou pelo imperialismo 
e  ditadura).  Com  ela  nasceu  a  nossa  era,  na  qual  a  burguesia  se  afirma 
definitivamente  como  classe  dominante,  pelo  poder  do  trabalho,  da  posse  dos 
meios  de  produção,  em  resumo  pela  aliança  entre  poder  económico  e  político.  A 
Europa  vai  continuar  durante  todo  o  século  XIX  a  dominar  o  planeta, 
nomeadamente devido à sua superioridade militar. 
A  Europa  passou,  no  século  XIX  pela  "Revolução  Industrial",  que  modificou 
totalmente  a  organização  dos  métodos  de  produção,  a  quantidade  do  produto 
obtido,  implicou  a  construção  de  novas  estradas  para  a  distribuição  desses 
produtos  e  chegada  da  matéria‐prima  às  fábricas,  levou  ao  desenvolvimento  dos 
caminhos  de  ferro  (transportando  em  massa  pessoas  e  mercadorias);  igualmente 
se  desenvolveram  o  transporte  fluvial  e  o  marítimo.  No  campo  teórico  surgiram 
novas doutrinas (políticas, económicas ou de administração). O socialismo de Marx 
que  condenava  a  exploração  dos  que  não  possuem  senão  a  sua  própria  força  de 
trabalho  (proletários),  a  derivação  desta  teoria  (de  cariz  revolucionário)  para  a 
reformista  chamada  social‐democrata,  o 
desenvolvimento  científico  generalizado,  seriam  acompanhados  por  um 
assinalável  aumento  demográfico,  que  levaria,  mais  tarde,  a  grandes  movimentos 
migratórios  sobretudo  em  direcção  ao  continente  americano.  Com  o  eclodir  e 
desenvolvimento da Guerra de 1914‐18 e mais tarde da Segunda Guerra Mundial 
(1939‐1945),  a  Europa  será  confrontada  com  o  aparecimento,  como 
grandes potências, da União Soviética e dos Estados Unidos da América. A História 
do  século  XX  está  evidentemente  por  fazer.  É  a  História  do  Nazismo,  das  guerras 
nas colónias europeias; das guerras da Coreia e do Vietname; do empobrecimento 
da  África;  da  complexificação  tecnológica;  da  ida  à  Lua;  da  era  atómica  e  do 
computador; mas é novamente, uma era de incerteza, com novos desafios, como a 
SIDA,  os  desequilíbrios  ecológicos  e  de  rendimentos,  a  adopção  de  um  modelo 
social  e  político  planetário  desde  o  desaparecimento  da  União  Soviética  e  do  seu 
modelo político. É a era da “Globalização”.
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A SOBREVIVÊNCIA DO PENSAMENTO MITOLOGICO 
 
Com Tales inaugura‐se o esforço de busca de soluções racionais para os vários 
problemas que o homem encontra. No entanto o pensamento mitológico continua. 
O  pensamento  mitológico,  baseado  em  "histórias  sagradas",  atribui  as  causas dos fanómenos a factores que transcendem o homem.
O chamado "discurso do poder" recorre abundantemente a "mitos", ao irracional, 
tirando daí grande proveito. 
A  propaganda  (e  a  publicidade)  constituem  uma  tentativa  sistemática  de 
manipular atitudes, crenças e acções. 
A Publicidade e a Propaganda: 



são tendencialmente não verdadeiras ou exageradas; 
servem para publicitar e provocar comportamentos específicos; 
discursos  que  apelam  à  falta  de  razão  e  à  postura  acrítica  dos 
receptores/consumidores. 
Por  propaganda  entende‐se  o  acto  ou  efeito  de  propagar,  difundir  ou  espalhar 
ideias,  acções,  emoções,  conhecimentos  ou princípios.  O  objectivo  da  propaganda 
consiste  na  persuasão  de  um  público  para  um  determinado  tipo  de 
comportamento,  ou  para  a  adopção  activa  de  certas  convicções.  A  propaganda 
utiliza  os  meios  mais  sofisticados  de  difusão  que  entram  em  casa  dos 
consumidores por televisão, rádio, internet e imprensa. 
Por publicidade entende‐se o processo comunicacional que difunde informações 
através de qualquer dos meios de comunicação existentes. 
Podemos  considerar  em  geral  a  Propaganda  como  uma  actividade  ligada  à 
Política e a Publicidade como ligada à comercialização de bens ou serviços. Estas 
linguagens funcionam pelo exagero, pela atribuição de características impossíveis 
a  produtos  ou  capacidades  inatingíveis  a  pessoas,  perpetuando  o  pensamento 
mitológico.  Tais  discursos  têm  forte  capacidade  e  usam  meios  igualmente 
poderosos como a rádio, os jornais ou a televisão. 
 
9 
[image: image9.jpg]


 
Temas e Problemas da Contemporaneidade  
 
Pelo controle do cinema e da televisão mundiais, os Estados Unidos controlam 
também  grande  parte  do  pensamento  de  enormes  massas  humanas,  pois  tanto  o 
cinema  como  a  televisão  "educam"  os  espectadores  no  sentido  tradicional  do 
termo: fornecem normas de conduta, valorizam determinadas maneiras de sentir e 
de  ser  em  detrimento  de  outras:  criam  uma  "cultura".  O  espectador  raras  vezes 
tem a capacidade de analisar de forma crítica o que lhe é apresentado; limita‐se a 
ver, é passivo, consome tudo o que lhe fornecem. 
Se  um  professor  pode  falar  para  100  alunos,  mesmo  que  fale  para  1000,  um 
qualquer  apresentador  televisivo  medianamente  conhecido,  num  país  das 
dimensões de Portugal pode falar para milhões de pessoas. 
Coexistindo  com  o  pensamento  racional,  continua,  teimosamente  o  outro,  o 
mitológico,  apesar  de  tudo  triunfante,  e  com  a  intenção  de  comandar  os 
destinos  da  Humanidade.  Foi  assim  na  Grécia  de  Tales  e  depois  de  Tales,  com  a 
criação e desenvolvimento da mitologia grega, já assim fora no Egipto, continuou 
assim ao longo das outras Idades, é assim em países como a Índia, que conta com 
um  dos  mais  numerosos  conjuntos  de  cientistas  do  planeta  e  onde  a  vaca  é 
considerada sagrada, morrendo entretanto inúmeros indianos à fome, por ano. 
A propaganda política atingiu o seu maior grau de absurdo com o regime Nazi 
alemão. 
Este tipo de discurso é praticado, em geral, por todos os que ocupam o poder. 
No entanto, os exemplos de discurso Nazi são tão eloquentes que podem servir 
de "padrão". 
 
"(As raças da Europa oriental) trabalharão para nós. Tão logo não precisemos delas, 
devem morrer. (A sua) fertilidade é indesejável. A educação é perigosa. Permitiremos a 
religião como uma forma de diversão. Receberão apenas as provisões absolutamente 
necessárias. Somos os senhores, estamos em primeiro lugar." Hitler. 
 
Devemos  considerar  que  existe  o  perigo  de  sistemas  filosóficos,  doutrinas 
religiosas ou políticas passarem a "ideologias". Podemos definir "Ideologia" como 
sistema filosófico, religioso, etc., dogmatizado e fanaticamente seguido. A Ideologia 
produz discursos de "certeza absoluta". 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O regime político mais perigoso para a humanidade foi, muito provavelmente, o 
Nazismo alemão, que vigorou já no século XX. Este regime praticou crimes vários 
contra a nossa espécie, entre os quais a escravatura, que não foi, longe disso, típica 
da  Idade  Antiga.  O  Estalinismo  tornou‐se,  no  século XX,  um  exemplo  de 
totalitarismo que se apresentava como "de sinal contrário" em relação ao Nazismo. 
Estaline foi o principal autor de um "desvio" na ideologia soviética, levando ao culto 
da personalidade, mais tarde também registado na China com Mao Tsé Tung. 
A  importância  da  linguagem  publicitária  reside  no  facto  de  ela  distorcer  a 
realidade,  muitas  vezes  perante  um  público  indefeso  em  termos  de  capacidade 
crítica,  situando‐se numa  esfera próxima  da mais absurda  propaganda política. É 
comum  ver  programas  completamente  patrocinados  por  empresas  ou  grupos 
económicos. A publicidade gera cerca de dois terços dos lucros da imprensa onde 
surge e praticamente todos os lucros das estações de televisão. 
A  resistência  de  um  tipo  de  pensamento  não‐racional,  no  sentido  de 
"pensamento mal dirigido" deve‐se a dois factores: em primeiro lugar à capacidade 
que  esse  tipo  de  pensamento  sempre  demonstrou,  ao  longo  da  História;  em 
segundo  lugar  à  vontade  deliberada  de  fazer  com  que  um  grande  número  de 
pessoas  sejam  influenciadas  por  discursos  ilógicos,  de  forma  a  que  os  seus 
comportamentos reflictam os pontos de vista que os detentores de poder (político 
ou económico) pretendem. 
 
 
MODELO SOCIAL PLANETÁRIO 
 
Até  há  poucos  anos,  grande  parte  do  planeta  vivia  sob  os  chamados ”regimes 
Socialistas” ou  ”Comunistas”. 
Em 1917 deu‐se a Revolução Russa, que implantou um regime político até então 
desconhecido, neste país, ascendeu ao poder um partido comunista. Que pretendia 
representar  os  interesses  do  chamado  "proletariado".  As  ideias  que  levaram  à 
Revolução Russa devem‐se a Marx. 
Marx  (1818‐1883)  foi  um  filósofo  estudioso  de  economia  e  pensador 
revolucionário alemão. Os seus livros constituem a base do chamado Marxismo. É 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difícil separá‐lo de Engles com o qual produziu grande parte das teorias referentes 
ao  Socialismo  e  Comunismo.  Para  Marx  a  alienação  resulta  da  existência  da 
propriedade privada dos meios de produção,  o que leva a que alguns possuam a 
capacidade  de  controlar  a  riqueza  produzida,  enquanto  outros,  a  maioria,  são 
obrigados a vender a sua força de trabalho, na realidade o único bem que possuem. 
Para  Marx  o  nosso  pensamento  é  determinado  pela  nossa  posição  social. 
Também desenvolve o que se chama "materialismo dialéctico", ou seja, a noção de 
que  a  luta  de  classes  leva  a  mudanças  na  sociedade.  Em  1848  Marx  e  Engels 
publicam o "Manifesto do Partido Comunista", que afirma ser a História, a História 
da luta de classes. O capitalismo seria superado por uma classe que se lhe opunha, 
a classe trabalhadora, criando‐se assim o Socialismo. 
Lenine, chefiaria a Revolução Russa, instalando no poder o Partido Comunista. 
Seria  assim  fundada  a  União  Soviética  que  duraria  até  1991.  Lenine  foi  um 
revolucionário  e  também  um  teórico.  O  novo  Estado,  herda  muito  da  Rússia, 
integrando nações como a Ucrânia, a Arménia, Geórgia, Azerbaijão, Cazaquistão (e 
outras), tornando‐se o mais extenso do planeta. A língua oficial é o russo. Durante 
anos,  a  economia  obedece  aos  planos  quinquenais,  registando  taxas  de 
crescimento espantosas. 
A censura à criação artística e à própria ciência possibilitariam o aparecimento 
de verdadeiros charlatães. 
A  União  Soviética,  com  a  morte  de  Staline,  conheceu  um  período  de  acalmia 
interna.  Porém,  manteve  sempre  um  tremendo  desequilíbrio  no  seu 
desenvolvimento.  Assim,  a  chamada  "indústria  pesada"  teve  um  crescimento 
acelerado, enquanto a "indústria ligeira", responsável pela fabricação de bens que 
vão  de  automóveis  a  vestuário,  rádios  ou  televisores,  passando  por  sabonetes, 
quase não existiu. 
À  corrida  aos  armamentos,  feita  contra  os  Estados  Unidos,  juntaria  a  União 
Soviética a corrida ao espaço. Nos anos 70, a influência desse estado atinge o seu 
auge.  Os  Estados  Unidos  retiram  do  Vietname,  depois  de  uma  inglória  guerra 
contra forças apoiadas pela União Soviética e China. 
Países como o Laos, o Camboja, as ex‐colónias africanas portuguesas  aderem ao 
modelo  soviético.  Outros  países  africanos  fazem  o  mesmo,  como  a  Etiópia.  No 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Continente  Americano,  Cuba,  o  modelo  soviético  estende‐se  à  Nicarágua,  parece 
imparável. Na Ásia, é a própria URSS que toma a iniciativa, invadindo e ocupando o 
Afeganistão.  Nesta  altura,  os  Estados  Unidos  estão  atordoados  e  em  retirada, 
sofrendo  humilhações  pesadas  no  Irão,  com  o  regime  islâmico  que  derruba  o  Xá. 
Também no norte de África, países como a Argélia simpatizam abertamente com a 
URSS,  o  mesmo  se  passando  com  a  Líbia;  no  Médio  Oriente,  é  a  Síria  e  o  próprio 
Iraque é tido como um aliado dos soviéticos. 
Em  1980,  Gorbatchev  pretende  renovar  o  Estado  Soviético  com  o  que  chama 
"perestroika" ‐ conjunto de reformas políticas e económicas e a "glasnost", política 
de abertura de liberdade de expressão que chega à própria imprensa. Com o fim da 
Comunidade  de  Estados  Independentes  voltam  a  emergir  os  países  antes 
englobados  na  URSS.  Um  regime  de  partido  único  e  polícia  política  não  pode 
coexistir com liberdades e direitos individuais dos cidadãos. Porém, com o fim da 
URSS, chega também ao fim um projecto social e político que tivera na sua origem 
a ideia do igualitarismo, da propriedade comum dos meios de produção. 
A China, governada por um Partido Comunista, há muito adoptara uma política 
de  gestão  de  um  "capitalismo  selvagem",  com  elevados  níveis  de  crescimento 
económico. 
Desta forma vivemos actualmente uma era aonde só existe um modelo à escala 
planetária,  dominado  pela  concepção  norte‐americana  do  mundo:  o  capitalismo 
liberal ou neo‐capitalismo. 
 
 
UNIDIMENSIONALIZAÇÃO DO PENSAMENTO HUMANO
 
O pensamento pode ser controlado por meio de discursos como a propaganda 
política  ou  a  publicidade.  O  próprio  discurso  usado  pelo  sistema  educativo  é,  em 
geral,  um  "discurso  de  poder".  De  facto,  o  sistema  educativo  está  ao  serviço  do 
poder.  Aquilo  a  que  se  pode  chamar  "unidimensionalização"  do  pensamento 
humano, tem a ver com uma "redução" do que é objecto de pensamento e análise; 
da  construção  de  um  mundo  de  "realidades  virtuais",  cada  vez  menos 
questionadas,  o  que  produz,  da  Austrália  ao  Paraguai,  da  África  do  Sul  à  China, 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seres humanos que não pensam nada sobre variadíssimos assuntos, ou tendem a 
pensar  o  mesmo,  sobre  temas  idênticos.  A  riqueza  dada  à  nossa  espécie  pela 
diversidade  cultural  tende  a  ser  substituída  por  uma  "mesmização"  artificial  do 
pensamento,  da  linguagem,  das  atitudes,  de  aspectos  como  a  culinária,  tornada 
também "unificada" pelo recurso ao "fast food". 
Assistimos a uma incapacidade de resolver problemas que se vão agravando. O 
modelo social planetário que hoje temos, continua o seu desenvolvimento, apesar 
das contradições que envolve.  
Os problemas da humanidade são tantos e tão complexos que é positivo que as 
pessoas em geral tenham consciência deles, embora também seja prudente pensar 
que  a  capacidade  para  alterar  o  rumo  da  História  pode  já  não  existir.  A 
humanidade caminhará às cegas, sem saber para que destino. 
 
 
PROBLEMAS ECOLÓGICOS 
 
Camada de Ozono 
Lá  muito  para  cima  das  nossas  cabeças,  existe  uma  camada  invisível  de  ozono 
que  protege  a  superfície  da  Terra  dos  perigosos  raios  solares  ultravioletas.  Essa 
camada  de  ozono  está  lá  há  muitos  milhões  de  anos.  Mas  agora  o  homem  está  a 
destruir  esse  escudo  protector.  Clorofluorcarbonetos  (CFC)  e  outros  produtos 
químicos produzidos pelo homem são enviados para a estratosfera. À medida que 
o  ozono  diminui  na  parte  superior  da  atmosfera,  a  Terra  recebe  cada  vez  mais 
raios  ultravioletas,  que  podem  originar  cancros  de  pele  e  cataratas,  além  de 
afectarem  o  sistema  imunizador  do  homem...  Quanto  mais  raios  ultravioletas 
penetrarem na atmosfera, mais graves se tornarão esses efeitos, menores serão as 
colheitas e as populações de peixes. O bem‐estar de todas as pessoas deste planeta 
será afectado. 
 
Lixo Perigoso 
Países pouco industrializados como Portugal produzem muito menos lixo tóxico 
do que as grandes nações industrializadas.  “Portugueses geram 472 kg de lixo/ano.
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Cada um dos cidadãos europeus terá produzido em 2007, uma média de 552 kg de resíduos sólidos urbanos, segundo o Eurostat, organismo estatístico da União Europeia (UE). O estudo revela ainda que a República Checa (294 kg/pessoa), é o país com menor quantidade de lixo produzido por pessoa e que a Dinamarca se destacou como maior produtora de resíduos (801 kg/pessoa).

Portugal situa-se a meio da tabela. Cada um de nós gerou 472 kg de resíduos sólidos urbanos. Os valores médios não nos devem, no entanto, aliviar. A reciclagem, a incineração e a compostagem são práticas ainda pouco frequentes entre os portugueses. 63% do lixo criado é depositado em aterros sanitários, 19% é incinerado, 10% é alvo de compostagem e apenas 8% é reciclado.” http://ec.europa.eu/portugal/comissao/destaques/20090309_portugueses_geram_472kg_lixo_ano_pt.htm

A Dinamarca, apesar de ser responsável por grande parte do lixo que, por ano, se produz na UE, deposita apenas 5% dele em aterros sanitários. A preocupação com o tratamento dos resíduos é clara, 53 % do lixo é incinerado, 24% é reciclado e reaproveitado e 17% do lixo orgânico, através de um processo de compostagem, é transformado em fertilizante.

  
 
Efeito de Estufa 
Pela primeira vez na história, as actividades humanas estão a alterar o clima em 
todo  o  nosso  planeta.  Em  menos  de  dois  séculos,  os  seres  humanos  aumentaram 
em  25%  a  quantidade  total  de  dióxido  de  carbono  existente  na  atmosfera,  pela 
combustão  de  combustíveis  fósseis  e  pela  destruição  das  florestas...  Se  não  se 
reduzirem as emissões dos gases que contribuem para o efeito de estufa, o clima 
estável  e  hospitaleiro,  que  deu  origem  à  civilização,  pode  tornar‐se  uma  coisa  do 
passado. 
 
Smog 
O  ozono,  o  principal  componente  do  smog,  é  um  gás  que  se  forma  quando 
dióxidos de azoto se combinam com hidrocarbonetos à luz do Sol. Mas quando se 
forma ao nível do solo é fatal. A maioria das pessoas ainda não compreendeu que o 
smog não é apenas prejudicial ao homem mas também a outras formas de vida. O 
smog  é  responsável  pela  destruição  de  pinheiros  na  Califórnia  e  na  zona  oriental 
dos Estados Unidos... Causa, também, más colheitas em muitos Estados agrícolas. 
 
Alterações Climáticas 
Por causa do calor e do aumento da humidade, a produção florestal nos países 
escandinavos,  por  exemplo,  deverá  crescer  70%  até  2080.  Portugal  e  os
países  da  orla  Mediterrânica,  por  seu  lado,  ficarão  a  braços  com  uma 
probabilidade dez vezes superior à actual de terem verões quentes e secos, o que 
intensificará significativamente o risco de incêndios florestais e a desertificação, e 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causará problemas profundos à agricultura. A situação do planeta é tão grave que 
se fala já não na possibilidade de inverter as tendências negativas actuais, mas de 
aprender a viver com elas. Os mosquitos que transportam doenças tropicais, como 
a malária e o dengue, também estão a deslocar‐se para latitudes mais elevadas, e 
os  cientistas  acreditam  que,  em  relativamente  pouco  tempo,  encontrarão  um 
habitat  favorável  no  continente  europeu.  Antevê  um  crescimento  dos  acidentes 
cardiovasculares, da propagação da febre da carraça, no Alentejo, e das infecções 
nos  portadores  do  vírus  HIV.  As  suspeitas  sobre  alterações  climáticas  devidas  à 
actividade humana são mais que muitas e sugerem alterações no clima de todo o 
planeta, em todos os continentes. Os efeitos da subida do nível médio das águas do 
mar,  devida  ao  degelo  das  calotes  polares,  serão  tremendos,  sobretudo  porque 
muitas das mais importantes cidades se situam em zonas costeiras. 
 
 
PARADOXO DA POPULAÇÃO 
 
Em 1980, havia 4,4 mil milhões de pessoas na Terra. Em 2010 já somos 6 mil e oitocentos  
milhões.  Diariamente,  alguns  destes  seres  humanos  mudam‐se  para  lugares  do 
planeta  onde  apenas  vivem  plantas  e  animais.  Destroem  florestas.  Invadem 
pântanos,  glaciares,  pradarias.  A  população  mundial  tem  vindo  a  crescer,  dando 
origem  a  uma  situação  nova,  no  que  concerne  ao  optimismo  referente  ao 
desenvolvimento humano. 
Os  desequilíbrios  que  se  registam  na  distribuição  por  países  e  regiões  do 
planeta  são  alarmantes,  estranhos  e  produzem  situações  complexas  e  muito 
diferentes.  Assim,  registam‐se  migrações  pelas  quais  grupos  de  pessoas  tentam 
melhorar  as  suas  vidas,  oferecendo  igualmente  melhores  perspectivas  de  futuro 
aos seus filhos. Esta situação tem produzido problemas nos países "exportadores" 
de  mão‐de‐obra,  privados  que  ficam  dos  seus  mais  audazes  filhos  e  nos  países 
"importadores", que não conseguem, muitas vezes, integrar os imigrantes, levando 
ao  aparecimento  de  grupos  populacionais  marginais,  criadores  de  problemas 
sociais importantes. 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Aquilo a que  chamamos  "paradoxo populacional "  tem  a  ver  com  a  distribuição 
das  pessoas  e  respectivas  idades  no  planeta.  De  forma  geral,  encontramos  hoje 
países ricos com uma população envelhecida (caso da Europa) e países pobres com 
uma  população  jovem.  Nos  países  que  há  mais  anos  desenvolvem  o  modelo  de 
produção e consumo, o controlo da natalidade foi em parte motivado pelo desejo 
de comprar mais bens, não disponíveis em caso de se ter uma família grande. Nos 
outros  países  continuaram‐se  tradições  antigas,  quantas  vezes  erróneas,  segundo 
as  quais  a  própria  quantidade  de  filhos  era  encarada  como  "riqueza".  Este  facto 
dificulta ainda mais o desenvolvimento dos países pobres, mas não explica toda a 
questão.  No  hemisfério  norte situam-se  países pobres  como  a  Índia  ou  a 
China. 
A Terra alberga 78 milhões de novos seres humanos por ano e a população 
continuará  a  crescer  ainda  por  muito  tempo.  A  produção  e  distribuição  dos 
alimentos  é  responsável  por  boa  parte  das  questões  relativas  à  fome.  É  verdade 
que  existem  também  problemas  de  má  distribuição  da  riqueza  dentro  dos  países 
pobres e de má gestão das suas terras. 
O problema da produção alimentar poderá atingir todos os países do mundo, em 
especial  se  continuarmos  a  desenvolver  um  modelo  social,  económico  e  político 
voltado  para  a  gestão  do  imediato,  sem  atender  às  perspectivas  futuras.  Os 
problemas  alimentares  que  se  poderão  verificar  farão  com  que  os  produtores  de 
alimentos se tornem cada vez mais poderosos, no contexto planetário. A cada ano 
que passa, os cientistas referem quedas no número total de peixe nos oceanos. Tal 
situação, que afecta os pescadores portugueses, afecta todas as pessoas do planeta: 
se  o  peixe  se  tornar  um  recurso  alimentar  escasso,  por  causa  de  pesca  excessiva, 
mais uma importante fonte alimentar estará ameaçada. 
Em  relação  ao  problema  do  envelhecimento  populacional  devemos  referir  que 
ele é particularmente importante na Europa. Motivado por vários factores, faz com 
que, neste momento, países como Portugal não tenham mão de obra suficiente em 
áreas como a construção civil, mas no fundo em todas as outras. Por outro lado, o 
sistema  de  segurança  social,  durante  muito  tempo  baseado  na  existência  de  uma 
"pirâmide",  isto  é  de  muitos  mais  jovens  do  que  idosos,  ameaça 
entrar  em  ruptura.  Poderemos  chegar  ao  ponto  em  que  os  que  pagam  os  seus 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impostos  (população  activa),  não  sejam  suficientes  para  manter  as  pensões  de 
reforma  de  uma  população  idosa  cada  vez  maior.  Acresce  a  isto  que  os  idosos 
requerem cuidados de vários tipos (como os cuidados médicos) que são caros. Do 
lado  africano  do  Mediterrâneo,  acontece  o  oposto:  países  pobres,  com  extensas 
zonas  desérticas,  não  podem  resolver  os  problemas  de  uma  imensa  população 
jovem que tenta, em muitos casos, a solução dos seus problemas emigrando para a 
Europa.  Aqui,  ou  estas  pessoas  são  integradas,  ou  tendem  a  constituir  bolsas  de 
indivíduos cada vez mais numerosos e sem futuro. 
 
Globalização e Problemas Interligados 
Todo o Planeta se "subdesenvolve" num processo que arrasta as populações da 
América Latina, da África, da Ásia e da própria Europa. Quando já não se contestam 
os produtos que nos invadem a baixo preço as lojas e lares, provenientes de mão‐
de‐obra  escrava,  quando  se  corromperam  os  laços  afectivos  e  morais  na  "Velha 
Europa",  reparamos  que  produzimos  nuns  locais  miséria  total  e  noutros  miséria 
mental. O sentido de família, a solidariedade, a sensação de gozo por convivermos 
saudavelmente com os outros, tudo isso tende a desaparecer, substituído pela cada 
vez mais alargada noção de "família nuclear", ou até da “Sociedade dos Indivíduos”, de que fala Castells. 
 
 
COMPORTAMENTOS DESVIANTES 
 
Muitas pessoas só dificilmente relacionam o crime com o consumo 
de drogas. No entanto, existe uma relação entre esses dois fenómenos, de há muito 
conhecida das polícias de todo o planeta. Um estudo acompanhou vários viciados 
em diversas drogas ilícitas e comparou o seu comportamento quando eles estavam 
drogados  e  quando  não.  Nos  períodos  em  que  não  estavam  drogados,  essas 
pessoas cometeram 84% menos crimes que quando sob o efeito da droga. 
Entende‐se  por  "droga"  qualquer  produto  capaz  de  alterar  o  comportamento, 
provocando estados de excitação e distorção na percepção. 
Assim,  todos  os  produtos  capazes  de  provocarem  dependência  psicofísica,  são 
por norma objecto de atitudes restritivas do seu uso, como é o caso do tabaco. 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É também de notar que os opiáceos são muito usados pela Medicina no combate 
à  dor.  O  uso  dessas  drogas  provoca  dependência.  Quando  um  viciado  pára  o 
consumo  sofre  calafrios,  náuseas  ou  diarreias.  No  entanto,  estes  aspectos  são 
irrelevantes quando se trata de pessoas com uma esperança de vida muito curta. O 
uso  medicinal  dos  opiáceos  deve  continuar;  assim,  não  é  de  pensar  na  completa 
eliminação das plantas psicoactivas. 
Na Europa a visão referente às drogas não é coincidente com a Norte‐Americana. 
Com  efeito,  não  existe  uma  visão  antitabágica  tão  radical  como nos  EUA, 
distinguindo‐se também claramente, entre "drogas leves e duras" e drogas legais e 
ilegais. 
A questão que se tem colocado a especialistas do comportamento, legisladores e 
educadores, tem a ver com o problema de saber o que leva as pessoas ao consumo 
de drogas, incluindo, naturalmente, as drogas legais. 
De  facto,  assistimos  a  uma  aceleração  no  ritmo  de  vida  das  pessoas;  a  uma 
enorme  competitividade,  à  destruição  progressiva  de  laços  tradicionais  de 
solidariedade, como os laços afectivos familiares. Acresce ainda que a velocidade a 
que hoje circula a informação é enorme, fazendo com que muitas pessoas "vivam" 
acontecimentos situados a milhares de quilómetros de suas casas como se fossem 
acontecimentos  próximos.  O  desenvolvimento  de  uma  nova  economia  global,  faz 
integrar a visão do mundo e provoca sentimentos de insegurança. Acontece que o 
cidadão não pode mudar esse estado de coisas; pode, quando muito, "adaptar‐se" a 
ele.  Pensa‐se  que  as  mulheres  sejam  em  média  maiores  consumidoras  de  drogas 
legais (como  benzodiazepinas) do que os homens porque estes recorram ao álcool como 
droga  legal,  também  com  efeitos  "tranquilizantes".  No  entanto,  o  álcool,  sendo 
aceite  socialmente  em  muitos  países  como  Portugal,  tem  efeitos  nefastos  e  pode 
ser  considerado  uma  droga.  O  álcool  provoca  alterações  comportamentais, 
diminui os reflexos, actua sobre a percepção, pode condicionar o desenvolvimento 
intelectual se consumido na infância, sendo também uma droga no sentido em que 
provoca dependência. 
A nicotina é considerada mais perigosa quando associada ao álcool. Por isso, o 
combate  levado  a  cabo  contra  o  tabagismo  tem  razões  para  ser  feito.  Outra  das 
drogas  legais  de  uso  comum  é  a  cafeína.  Sabe‐se  que  a  cafeína  pode  provocar 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arritmias cardíacas. Também se sabe que a cafeína provoca dependência fazendo 
com  que  as  pessoas  viciadas,  se  pararem  repentinamente  a  ingestão,  sofram  de 
dores de cabeça. 
O  Cartel  de  Medellin,  na  Colômbia,  a  Máfia  americana  ou  italiana  representam 
faces mais ou menos conhecidas do crime organizado, que em grande parte orbita 
em  torno  do  tráfico  de  droga.  A  Bolívia,  o  México,  a  Colômbia,  são  países 
referenciados pela corrupção gerada pelo tráfico de droga. 
A  sociedade  em  que  vivemos  está  doente  e  as  pessoas  que  recorrem  aos 
produtos  de  vários  tipos  destinados  a  alterar  o  comportamento,  são  pessoas 
cansadas,  esmagadas,  infelizes,  sem  capacidade  para  inventar  futuros,  resignadas 
ao consumo de "adormecedores". Doravante a segregação não se faz mais pela cor 
da pele. Essa é a segregação estúpida e condenada a desaparecer. Mas, ao contrário 
do que se possa pensar, um novo tipo de apartheid nasceu e já é exercido. Guetos 
de pessoas ricas têm vindo a ser constituídos por todo o planeta. 
 
 
AS FORMAS DE VIOLÊNCIA DA SOCIEDADE ACTUAL 
 
A sociedade humana dos nossos dias é violenta. Podemos considerar violência 
tudo  o  que  desrespeite  os  direitos  das  pessoas.  Esses  direitos  são  determinados 
por leis, mas igualmente pela esfera da moral, à qual nenhuma pessoa é insensível. 
De  entre  os  principais  atentados  aos  Direitos  Humanos  estão  as  condenações 
extrajudiciais,  as  execuções  sumárias,  os  desaparecimentos,  a  tortura,  a  detenção 
arbitrária ou o exílio; a escravatura ou os trabalhos forçados, a discriminação com 
base  na  raça,  questões  étnicas,  religiosas  ou  de  sexo;  a  violação  do  direito  à  livre 
expressão  do  pensamento,  livre  associação,  ou  ataques  a  civis  em  situações  de 
guerra.  
A 10 de Dezembro de 1948 (há mais de sessenta anos), A Assembleia Geral da 
Organização  das  Nações  Unidas  adoptou  a  Declaração  Universal  dos  Direitos 
Humanos. Esta consta de 30 artigos. 
Os  Estados  membros  da  ONU  comprometeram‐se  a  seguir  os  princípios  desta 
declaração, o que, infelizmente, não se tem verificado muitas vezes. A Declaração 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Universal dos Direitos Humanos é um marco importantíssimo, pois, pela primeira 
vez, uma organização representativa dos países do planeta, (a ONU) produziu uma 
série  de  disposições  que  afirmou  respeitar,  referente  aos  Direitos  Humanos.  O 
simples  facto  de  nem  a  vida  humana  ser  respeitada,  por  parte  de  governos,  em 
muitos  países  membros  da  Organização  das  Nações  Unidas,  é  disso  exemplo 
esclarecedor.  Outros  direitos  são  sistematicamente  desrespeitados,  como  a 
inviolabilidade  domiciliária,  o  direito  à  residência  em  qualquer  ponto  do  país  de 
origem  da  pessoa  e  os  direitos  das  próprias  crianças.  A  ONU  produziu  também  a 
Declaração  Universal  dos  Direitos  da  Criança,  tendo  um  departamento  próprio 
para os assuntos da criança. 
Atendendo aos artigos da Declaração dos Direitos da Criança já todos ouvimos 
falar da sua respectiva violação. Os mais graves são o envolvimento de crianças em 
guerras,  nomeadamente  no  continente  africano,  aonde  se  registam  casos 
conhecidos da opinião pública internacional de "crianças‐soldados"; a utilização de 
crianças no trabalho, privando‐as da infância. 
A  chamada  criminalidade  comum,  aquela  que  é  assim  definida  por  ser 
constituída  por  actos  geralmente  considerados  criminosos,  não  tem  por  essa 
razão  qualquer  consideração  de  ordem  política  na  sua  classificação e  tem  vindo  a 
crescer,  nos  mais  diversos  pontos  do  planeta.  Assassinatos,  roubos,  violações, 
raptos, extorsão, consideram‐se actos criminosos independentemente da natureza 
política  dos  países.  Estas  actividades  têm  crescido,  não  obstante  um 
empenhamento  de  meios  policiais  crescente  no  seu  combate.  Muitas  explicações 
têm  vindo  a  ser  dadas  para  este  facto.  Parece  certo  que  esta  situação  resulta  do 
desenvolvimento do modelo socioeconómico e político seguido, pois encontramos 
este fenómeno nos mais diversos locais do planeta. 
A entrada nos circuitos financeiros comuns de grandes somas provenientes do 
tráfico internacional de droga, a crescente influência que a droga vem tendo, não 
devem  ser  alheios  ao   da  criminalidade.  O  fim  do  modelo  social  regido 
pelos partidos comunistas, gerou um desequilíbrio no leste europeu, provocando 
uma  grande  e  súbita  pauperização,  que  levou  à  migração,  normalmente  de  tipo 
clandestino,  de  centenas  de  milhares  de  cidadãos  desses  países  para  o  ocidente 
europeu. Organizações criminosas já existentes no ocidente terão aproveitado essa 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situação  para  a  exploração  da  prostituição  e  do  trabalho  clandestino,  mesmo  em 
países pequenos como Portugal. 
As  relações  Norte‐Sul,  são também dominadas  por  situações  que  podemos 
considerar absurdas. Diz-se que no continente americano, o sul 
exporta  para  o  norte  drogas,  recebendo  do  norte  armas,  pequenos  aviões, 
equipamentos de rádio e outros, que permitem a manutenção deste comércio. 
A  continuação  de  situações  de  concentração  da  riqueza,  de  destruição  do 
ambiente  de  forma  generalizada,  de  guerras  que  parecem  intermináveis, 
nomeadamente no continente africano (em diversos países), a propagação de 
novas e antigas doenças, como a tuberculose, a malária, a SIDA e o trabalho infantil, 
a  baixa  esperança  de  vida  de  boa  parte  da  humanidade,  a  sua  péssima  situação 
económica,  configuram  relações  de  violência  que  procurei  descrever  ao  longo  da 
análise a este ponto do programa desta disciplina. A isto podemos juntar a situação 
de  doenças motivadas  muito  provavelmente,  pela ingestão de alimentos com químicos,
inexistência  de  controlos  de  produção  de  rações  animais  e  seus 
efeitos, que levam a pensar que mesmo no chamado mundo desenvolvido, mesmo 
quando  se  trata  de  questões  de  saúde  pública,  a  inexistência  de  questionamento 
ético, por parte dos vários responsáveis, é o que predomina. 

Suporte Vídeo recomendado:

A queda: Hitler e o fim do III Reich;

Boca de Lixo: documentário;

Gran Torino: filme;

Iwo Jima: filme;

Os Últimos Dias: filme sobre o Holocausto;
Tropa de Elite: filme sobre violência urbana;

Uma Verdade Inconveniente: documentário.
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